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Os Sarcophagidae possuem cerca de 2.600 espécies
descritas (Pape 1996) e juntamente com Calliphoridae,
Muscidae, Fanniidae e Stratiomyidae, são de grande
importância para a Entomologia Forense (Payne 1965; Smith
1986; Early & Goff 1986; Tullis & Goff 1987; Catts & Goff
1992). A fauna neotropical é bastante diversa, com mais de 750
espécies descritas (Pape 1996), com vários trabalhos que
relatam a ocorrência de sarcofagídeos associados a carcaças
de animais vertebrados no Brasil (Lopes 1973; Monteiro-Filho
& Penereiro 1987; Salviano 1996; Moura et al. 1997; Carvalho
et al. 2000; Carvalho & Linhares 2001), incluindo cadáveres
humanos (Freire 1923; Carvalho et al. 2000; Oliveira-Costa et
al. 2001).

A maioria das espécies é ovovivípara, eliminando larvas
de primeiro instar, que iniciam imediatamente sua alimentação
na carcaça (Denno & Cothran 1976). Essa estratégia de
desenvolvimento se distingue daquela dos califorídeos, que
são ovíparos e necessitam de um tempo adicional para a
eclosão dos ovos, além de ovipositarem em locais específicos
na carcaça. Acreditamos que a diferença nas estratégias das
duas famílias pode conferir aos Sarcophagidae um pioneirismo
na colonização dos cadáveres, o que ressalta a sua importância
forense.

Neste trabalho são apresentados pela primeira vez os
resultados de uma investigação sobre a fauna de Sarcophagidae
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atraída por uma carcaça de porco exposta em área de Cerrado,
no Distrito Federal, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na Fazenda Água Limpa,
da Universidade de Brasília, no Distrito Federal. O sítio
experimental possui uma área de cerca de 1.600m² (15°56´22" S
/ 47°54´54" O) e consiste em uma pastagem desativada, rodeada
por Cerrado sensu stricto.

Para atratividade dos insetos foi utilizada uma carcaça de
porco macho em decomposição (Sus scrofa Linnaeus, 1758),
com aproximadamente 15 kg, sacrificado com um tiro de calibre
22 na região da cabeça. Durante a etapa experimental, a carcaça
foi mantida em condições naturais no interior de uma gaiola de
metal, para evitar o acesso de animais carniceiros, e coberta
por uma armadilha entomológica do tipo Shannon modificada,
com 1,5 m de diâmetro por dois metros de altura, suspensa
cerca de 10 cm do solo, o que facilitou a entrada das moscas
em seu interior. Foram consideradas cinco fases de
decomposição conforme Early & Goff (1986): fresca,
inchamento, deterioração, seca e restos.

As coletas duraram cerca de 15 minutos e foram realizadas
diariamente nos períodos de 1º a 30 de junho e semanalmente,
de 1º a 15 de julho de 2004, quando a carcaça atingiu o estágio
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de restos e a presença de adultos foi muito reduzida. Os insetos
foram capturados no interior da armadilha com auxílio de redes
entomológicas e sacos plásticos.

Pela carência de chaves de identificação para os gêneros
neotropicais e pelo conhecimento ainda incipiente da fauna
do Cerrado, a identificação das espécies coletadas foi realizada
por comparação com material da coleção do Museu Nacional/
UFRJ e com base em Lopes (1945; 1958; 1976a; 1976b); Tibana
& Mello (1983); Lopes & Tibana (1987), Leite & Lopes (1989),
Lopes & Leite (1991); Tibana & Mello (1992) e Mello (1996).
Devido à dificuldade taxonômica apresentada pelo grupo, a
identificação foi baseada nos machos. A classificação das
espécies de Sarcophagidae seguiu a proposta de Pape (1996).
O material foi depositado na Coleção Entomológica do
Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília.

RESULTADOS

Foram coletados 4.626 Sarcophagidae, com uma relação
entre os sexos de aproximadamente um macho para cada três
fêmeas. A tabela I apresenta a abundância das 28 espécies
identificadas, que totalizam 1344 espécimes machos.

As espécies de Oxysarcodexia Townsend somaram 42,48%
do total. Dentre elas, O. thornax apresentou a maior

abundância, seguida por Dexosarcophaga carvalhoi,
Tricharea (Sarcophagula) occidua e Sarcodexia lambens.
Dentre as espécies de Peckia Robineau-Desvoidy, destacou-
se Peckia (Peckia) pexata como a mais abundante.

As cinco fases de decomposição propostas por Early &
Goff (1986) foram observadas, sendo que as fases fresca,
inchamento, deterioração e seca duraram um, oito, 13 e nove
dias, respectivamente. As coletas foram finalizadas 14 dias
após a entrada na fase de restos. A maioria dos Sarcophagidae
foi coletada durante a fase de inchamento (Tabela II).

Considerando ambos os sexos, foram coletados 2.947
sarcofagídeos (63,70) no intervalo entre o 7º e o 14º dia após a
morte do animal, período compreendido nas fases de
inchamento e deterioração da carcaça. O pico populacional
ocorreu no 10º dia após a morte do animal com 509
sarcofagídeos coletados, 11,00% do total.

DISCUSSÃO

A alta diversidade de Sarcophagidae em carcaças no Brasil
(Salviano 1996; Carvalho & Linhares 2001; Oliveira-Costa et
al. 2001; Oliveira-Costa 2003) foi constatada neste trabalho.
Salviano (1996) estudou a dipterofauna atraída por carcaças
de porcos em uma área urbana, arborizada, na cidade do Rio

Tabela I. Abundância dos adultos machos de Sarcophagidae coletados em carcaça de porco em área de Cerrado, na cidade de Brasília, no período
de 01 de junho a 15 de julho de 2004.

Espécies
Argoravinia rufiventris (Walker, 1849)
Dexosarcophaga ampullula (Engel, 1931)
Dexosarcophaga carvalhoi (Lopes, 1980)
Dexosarcophaga lenkoi Lopes, 1968
Dexosarcophaga paulistana (Lopes, 1982)
Dexosarcophaga sp. 1
Dexosarcophaga sp. 2
Helicobia aurescens (Townsend, 1927)
Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933)
Oxysarcodexia aura (Hall, 1937)
Oxysarcodexia avuncula (Lopes, 1933)
Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933)
Oxysarcodexia eberti Lopes & Tibana, 1987
Oxysarcodexia fluminensis Lopes, 1946
Oxysarcodexia paulistanensis (Mattos, 1919)
Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849)
Peckia (Euboettcheria) anguilla (Curran & Walley, 1934)
Peckia (Euboettcheria) collusor (Curran & Walley, 1934)
Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861)
Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830)
Peckia (Peckia) pexata (Wulp, 1895)
Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849)
Peckia (Squamatodes) trivittata (Curran, 1927)
Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932)
Sarcodexia lambens (Wiedemann, 1830)
Sarcophaga (Lipoptilocnema) sp. nov.
Titanogrypa (Cucullomyia) larvicida (Lopes, 1935)
Tricharea (Sarcophagula) occidua (Frabricius, 1794)
Total

Abundância absoluta
5
4

396
8
1
4
1
1
1
3

32
18
14
1
2

500
17
24
5
3

59
1

14
6

95
1
1

127
1.344

Abundância relativa
0,37%
0,30%

29,46%
0,60%
0,07%
0,30%
0,07%
0,07%
0,07%
0,22%
2,38%
1,34%
1,04%
0,07%
0,15%

37,20%
1,26%
1,79%
0,37%
0,22%
4,39%
0,07%
1,04%
0,45%
7,07%
0,07%
0,07%
9,45%

100,00%

Novo registro
x

x
x
x

x

x
x
x
x

x
x

x
x
x

x

x

16
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de Janeiro e registrou 19 espécies de Sarcophagidae. Carvalho
& Linhares (2001) registraram 21 espécies dessa família em
estudo semelhante realizado em uma reserva florestal na cidade
de Campinas, São Paulo. As seguintes espécies registradas
pelos autores nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo,
respectivamente, foram encontradas neste trabalho:
Oxysarcodexia diana, O. thornax, Peckia (Euboettcheria)
anguilla, P. (E.) collusor, P. (Pattonella) intermutans, Ravinia
belforti e S. lambens.

Oxysarcodexia e Peckia são gêneros que possuem alta
riqueza e abundância em carcaças no Brasil (Salviano 1996;
Carvalho & Linhares 2001). Dentre suas espécies, O. avuncula,
O. fluminensis, O. thornax, P. intermutans e P. chrysostoma já
foram coletadas em cadáveres humanos no Brasil.

O gênero Oxysarcodexia apresentou o maior número de
espécies (oito) e maior abundância, resultado semelhante ao
de Salviano (1996), que obteve Oxysarcodexia como o gênero
mais abundante na cidade de Rio de Janeiro. O. thornax foi a
espécie mais abundante e, juntamente com D. carvalhoi,
ocorreu em todas as fases de decomposição da carcaça.

Peckia foi o segundo gênero mais diversificado neste
estudo, com sete espécies, resultado semelhante ao obtido
por Carvalho & Linhares (2001), que citaram oito espécies

deste gênero encontradas em carcaças de porco na cidade de
Campinas, São Paulo. Esse gênero possui espécies cujas larvas
são freqüentemente encontradas em cadáveres humanos,
recebendo grande atenção, principalmente para estudos sobre
aspectos bionômicos (Salviano et al. 1996; Ferraz 1998; Oliveira
et al. 2002; Loureiro et al. 2005; Oliveira-da-Silva et al. 2006).

Dexosarcophaga Townsend é pela primeira vez associado
a carcaças de porcos no Brasil, com cinco espécies
encontradas. Pouco se conhece sobre os hábitos das espécies
deste gênero. Acredita-se que necessitem de um ambiente
especial para o desenvolvimento das larvas, pois têm sido
encontradas relacionadas a ninhos de formigas e cupins, além
de galerias das larvas (brocas) de curculionídeos (Lopes 1968).
D. carvalhoi parece ser uma espécie típica de Cerrado, sua
localidade-tipo é Pirapora, Minas Gerais, e tem sido identificada
comumente em material proveniente desta região.

Diferentemente do observado por Carvalho & Linhares
(2001), o presente estudo não demonstra uma associação dos
Sarcophagidae com estágios avançados de decomposição, mas
sim uma maior abundância e diversidade na fase de inchamento
da carcaça.

Embora não tenham sido coletadas larvas durante este
estudo, em experimento semelhante realizado no mesmo local
(Barros et al. 2006), foi observado que larvas de P. trivittata
foram pioneiras na colonização, conseguindo se alimentar e
abandonar a carcaça para empupar antes que as larvas de
Calliphoridae atingissem o terceiro instar. Fato semelhante foi
observado por Salviano (1996) para P. intermutans.

Ressaltamos que o conhecimento das espécies envolvidas
no processo de decomposição é o primeiro passo para uma
efetiva utilização dos insetos como ferramenta para resolução
de crimes. A lista de espécies de Sarcophagidae apresentada
neste trabalho revela a grande diversidade deste grupo de
insetos e reforça sua importância em estudos sobre a fauna
cadavérica que ocorre em áreas de Cerrado, sobretudo no
Distrito Federal.
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2
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3
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0
0
0
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0
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0
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0
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1
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0
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0
0
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